
23  agosto, 2021

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 160,57       2,61 2,49 177,95 34,10

Oeste PR - PR 159,74       175,41 3,08 4,41 41,78

Sorriso - MT 162,68       1,08 4,42 8,29 44,41 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 159,23       1,92 4,10 5,12 52,65

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 174,94       1,60 1,06 6,71 31,73

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/08/2021 jan/22 154,83          nov/21 12,908    nov/21 154,23          

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,42

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Triâng. Mineiro (sem preço) 92,90         0,74 4,44 13,99 90,41

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 89,38         -0,89 0,26 28,94 101,03
Norte do Paraná 96,31         1,40 1,69 30,15 101,70
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 98,79         -0,18 0,25 16,11 65,76

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/08/2021 nov/21 96,49             dez/21 5,370      dez/21 68,75             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,42

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 20,85 /60 Kg  (MT)  e R$ 26,28/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.034,67   1,74 8,23 44,24 75,74
Cerrado - MG 1.038,13   1,34 9,36 44,61 77,84
Zona da Mata-MG 998,33       0,32 10,19 45,69 91,53 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.050,50   6,75 6,11 43,28 78,72
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.043,41   0,43 8,63 43,93 76,62
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/08/2021 dez/21 1.191,32       dez/21 181,50    dez/21 1.301,25       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,42

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 369,40;(Conilon) - R$ 263,93 

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 309,94       0,11 1,53 10,95 53,67
Cuiabá - MT 301,10       -0,34 -2,21 0,97 48,46
Goiânia - GO 293,84       -0,68 -2,36 2,81 27,19
Araçatuba - SP 317,87       -0,57 0,57 5,17 43,26
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 313,40       -1,24 -0,35 4,19 36,71
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 20/08/2021 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 4,33 6,68 68,88

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 77,45 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -0,68 5,50 -6,98

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 40,18 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -0,22 6,79 38,75

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

set/21 311,60

CAFÉ

<>Laranja: A demanda por laranja esteve desaquecida nesta semana. Colaboradores consultados pelo Cepea indicam que os altos preços atuais têm limitado as vendas da fruta. Mesmo assim, as cotações seguem sustentadas

pela baixa oferta. Na parcial desta semana (de segunda a quinta-feira), a média da pera fechou a R$ 40,72/cx de 40,8 kg, na árvore, avanço de 3,5% em relação à da semana anterior.Fonte: Cepea <> Leite: Segundo boletim do

leite do Cepea de agosto, pesquisa realizada com o apoio da OCB mostra recuo dos preços dos derivados lácteos em julho. Os preços do leite longa vida, do leite em pó (400g) e do queijo muçarela negociados no atacado de

São Paulo registraram médias reais de R$ 3,51/litro, R$ 24,52/kg e R$ 27,60/kg, recuos de 2,4%, 1,7% e 3,8%, respectivamente, na comparação com os registros de junho/21 (deflacionados pelo IPCA jul/21). Por outro lado,

frente ao mesmo período de 2020, o leite UHT, o queijo muçarela e o leite em pó se valorizaram 1%, 1,5% e fortes 11,8%, na mesma ordem, em termos reais. É importante lembrar que, mesmo com a alta nos preços dos

derivados na comparação anual, a valorização da matéria-prima foi ainda maior no mesmo período. O menor poder de compra da população, devido aos efeitos da pandemia, limitou o repasse da valorização da matéria-

prima, espremendo as margens das indústrias de laticínios. Somado a isso, os maiores volumes de lácteos importados nos últimos meses diminuíram a forte competição entre indústrias pela compra de leite no mercado spot

nacional (leite negociado entre indústrias) em julho. Pesquisas ainda em andamento do Cepea apontam que, na média, a valorização do leite captado em julho e pago ao produtor em agosto pode chegar a 3%. O clima

adverso e as recentes geadas intensificaram a restrição de oferta entre julho e agosto aumentando a insegurança dos agentes em relação aos volumes de captação, <>Açúcar: O recente levantamento de safra da Conab com

perspectivas para a temporada atual 2021/22 indicando quebra de quase 10% na oferta de cana não foi uma surpresa para o mercado. Ao apontar uma oferta no Centro-Sul na faixa dos 538 milhões de toneladas, veio em

linha com a média que o mercado já tem esperado para esta temporada. A menor produção nesta temporada (2021/22) tem restringido a oferta de açúcar cristal para as negociações domésticas no mercado à vista. O volume

total de açúcar (spot e contrato) vendido por usinas de SP no acumulado desta safra (de abril/21 a julho/21) já mostra redução de aproximadamente 6% em relação ao total vendido no mesmo período do ano passado. Esse

contexto mantém vantajosa a venda do produto no spot paulista em detrimento das exportações, cenário que tem sido observado desde maio. Na sexta feira, o mercado de açúcar foi marcado pelo cenário de preços mais

baixos sobe o atual driver Out/21 que encerrou o dia cotado a US$/cents 19,58 em baixa de 1,06%. A pressão de baixa veio do petróleo em Londres, seguida de uma desconfiança sobre a capacidade de alta dos derivativos

agrícolas como um todo, entre elas os futuros de açúcar em NY. Em Santos, a saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa encerrou a sextafeira estável a R$ 130,00 [US$/cents 21,75]. Fontes: Cepea e Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%)

O mercado brasileiro de trigo encerrou a semana repercutindo o cenário climático no país e na Argentina. O clima seco vêm

prejudicando o desenvolvimento da cultura. Nesta semana chuvas, mesmo fracas, atingiram regiões produtoras tanto do PR

como do RS, amenizando o quadro de baixa umidade do solo. Já na Argentina o clima mais seco já causou reajustes e pode

comprometer ainda mais o potencial produtivo. Somado a este cenário, a quebra de importantes países produtores do

hemisfério norte tendem a potencializar ainda mais este viés de alta para as cotações. Ainda assim, no Brasil, a estimativa de

produção deve ficar acima de 7 milhões de toneladas, com bom acréscimo da safra frente a temporada anterior. Na cotação

atual, os preços do cereal argentino chegariam a São Paulo/SP a R$ 1.849/t, 5,73% acima do que chegava a um mês, e chegaria

em Curitiba a R$ 1.769/t. A CBOT para o trigo encerrou com preços acentuadamente mais baixos. O mercado consolidou as

perdas da semana. A posição dez/21 caiu 5,94% no período. O cenário é de correção, após as máximas da semana passada, e de

aversão ao risco, em meio à disseminação da variante delta, que traz preocupações quanto à economia global. A queda dos

vizinhos, soja e milho, contribuíram para a desvalorização. Fonte: Safras&mercado.

22/08/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS a saca encerrou cotada a R$ 77,71, queda de 0,37% em relação a semana passada, sendo agora alta de 8,77%

frente ao mesmo período do mês anterior e alta de 4,32% quando comparado ao mesmo período do ano passado. Após duas

semanas de firmeza nas indicações, com indústrias beneficiadoras mais ativas no mercado e suporte também vindo pela boa

demanda na exportação, os preços tiveram um acumulado de semana com preços levemente mais baixos. De acordo com novo

levantamento da Abiarroz, o alto custo dos fretes marítimos e a falta de contêineres continuam prejudicando as exportações

brasileiras de arroz. Só em agosto, o preço do transporte marítimo teve aumento médio de 217%, chegando até 450%, em

relação a maio. Isso fez com que as vendas externas do cereal para os EUA caíssem mais de 70% em julho, em comparação ao

mesmo mês de 2020. O contrato set/21 fechou com alta de 0,57% na CBOT, cotado a US$ 14,61/saca de 50kg. Convertido para

a moeda brasileira corresponde a R$ 78,70/saca de 50kg, frente aos R$ 78,79/saca do pregão anterior, ficando acima da média

do mercado gaúcho em 1,27%. Fonte: Safras&mercado.

22/08/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

320,10

Atual (R$/@)* Variação (%)

Encerrada a semana com movimento maior de compradores, compensando a grande desvalorização dos contratos de algodão

em NY no acumulado da semana. Apesar de as quedas de preços no mercado internacional pressionarem a pluma brasileira,

reduzindo a paridade de exportação, a demanda aquecida no âmbito interno manteve os preços firmes durante todas as

sessões da semana. No ciclo atual, ao contrário do que se verificou no anterior, o prêmio para o produto nacional não tende a

ficar por grandes períodos negativos. Isso devido à retração da oferta nacional, que tende a manter uma disputa acirrada entre

compradores nacionais e estrangeiros. A safra deste ano é cerca de 645 mil toneladas inferior à anterior e ainda corre risco de

sofrer prejuízo de qualidade em lavouras tardias que estão suscetíveis a ocorrência de chuva. No FOB exportação do porto de

Santos/SP o produto brasileiro fechou cotado a 99,55 cents de dólar por libra-peso (c/lb), com alta de 4,5% frente ao

fechamento anterior. Ante ao contrato de maior liquidez (dez/21) negociado na Ice Futures US, a pluma brasileira encerrou

cotada a um valor 6,92% superior. Há uma semana era 5,85% superior e há um mês o produto nacional era 8,17% superior. Na

ICE Futures US o algodão fechou com preços mais altos na sexta-feira. O mercado teve uma sessão volátil e recebeu pressão da

queda do petróleo e do pessimismo com o crescimento da economia global. Porém, fatores técnicos e cobertura de posições

vendidas garantiu suporte às cotações. No balanço da semana, o contrato dez/21 acumulou uma baixa de 1,3%. Os contratos

com entrega em out/2021 fecharam no dia a 93,90 centavos de dólar por libra-peso, com alta de 0,43 centavo, ou de 0,5%.

Fonte: Safras&mercado.

22/08/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

20/08/2021Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

O mercado de café continua a monitorar as condições das lavouras brasileiras, castigadas pelo tempo seco e geadas, provocando uma quebra na safra brasileira e perspectivas sombrias para 2022 e mesmo 2023. A Somar

Meteorologia informa que o tempo vai continuar seco e quente na região Sudeste neste início de semana. Uma massa de ar seco e quente atua sobre a região, inibindo a formação de nuvens carregadas. Não há previsão de

chuva. Na sexta-feira, 20, os preços domésticos dos cafés arábica e robusta avançaram, impulsionados pela retração de vendedores mas poucos negócios foram efetivados no spot nacional. Na ICE Futures, os futuros do

arábica oscilaram durante o dia, mas finalizaram o pregão perto da estabilidade, sustentados por fatores técnicos. A semana foi marcada por aversão ao risco em que commodities foram desvalorizadas. O vencimento Dez/21

encerrou o dia a 181,50 centavos de dólar por libra-peso, ganho de apenas 20 pontos em relação à quinta. Na semana, o vencimento dez/21, o mais líquido, registrou queda de 2,3% (425 pontos). O ambiente externo

atrapalhou o desempenho das commodities. O aumento de casos com a variante delta da covid-19 é uma grande preocupação, com os riscos à demanda levando o petróleo a cair sete sessões seguidas. O Indicador

CEPEA/ESALQ do arábica do tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.043,41/sc na sexta, elevação de 0,4% em relação à quinta-feira, 19. Para o robusta, o Indicador CEPEA/ESALQ do tipo 6,

peneira 13 acima, fechou a R$ 652,13/saca de 60 kg, alta de 0,4% no mesmo comparativo. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 641,57/sc, aumento de 0,5% no dia – ambos à vista e a retirar no ES. As cotações foram

impulsionadas pela retração de vendedores. Fontes: Broadcast e Cepea.

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

A valorização do dólar e a demanda firme vem sustentando as altas nos preços da soja em grão no mercado interno. A baixa disponibilidade da oleaginosa nos mercados doméstico e internacional também influencia os

avanços nos preços. Com a proximidade do cultivo da nova safra, produtores brasileiros aproveitam para negociar maiores volumes de soja da safra 2020/21, assim como da temporada 2021/22. No geral, há certa

preocupação quanto ao clima para a nova temporada, diante da previsão de ocorrência de La Niña mais forte. Os preços do óleo de soja subiram no mercado brasileiro na semana, impulsionados pela valorização da matéria-

prima e por expectativas de maior demanda para a produção de biodiesel. As cotações do farelo de soja também seguem em alta, influenciadas pela firme demanda externa. Compradores domésticos, entretanto, estão

cautelosos nas aquisições, sinalizando ter estoques para o médio prazo. Já nos EUA, os preços da soja registraram significativas quedas. As cotações da oleaginosa foram influenciadas pela desvalorização do óleo de soja, que,

por sua vez, acompanhou o enfraquecimento do petróleo. Na sexta-feira, o vencimento nov/21 soja recuou 29,25 cents (2,22%), para US$ 12,9075 por bushel. No mercado interno, as oscilações do dólar ao longo da sexta-feira

e também nos dias anteriores da semana tiveram grande peso nas negociações, bem como os futuros da soja em Chicago. O indicador de preços da soja Esalq ficou em R$ 172,24/saca (-0,02%) em relação a quinta-feira. Em

dólar, o indicador ficou em US$ 32,03/saca (+0,69%). Fontes: Broadcast e Cepea.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Notícias recentes sobre possíveis estímulos à importação de milho vem contribuindo para que as negociações no spot fiquem lentas. Na última semana, compradores reduziram suas propostas em algumas praças após o Mapa

sinalizar que até o fim do mês uma Medida Provisória (MP) pode ser editada para isentar PIS/Cofins na importação do cereal. Além disso, os estoques feitos recentemente por compradores, a chegada de cargas importadas da

Argentina e a oferta no mercado interno de cereal que seria exportado também contribuíram pela menor procura pelo grão. Adicionalmente, há a expectativa de que os vencimentos de dívidas de custeio no final de ago/21 e

set/21 possam levar vendedores a aceitarem negociar novos lotes a preços menores. No geral, agentes voltam as atenções às exportações, que estão em ritmo lento. Por enquanto, o mercado interno segue com preços acima

dos registrados nos portos – na parcial de agosto (até o dia 19), o Indicador ESALQ/BM&FBovespa (Campinas-SP) está 20% superior ao preço do milho disponível no porto de Paranaguá (PR). A colheita caminha bem em SP,

PR, MS, Goiás e MG. Em MT, o Imea indica que as atividades de colheita atingiram 98,88% do total da área estimada, avanço semanal de 5,41 p.p. Na sexta-feira, o indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$

98,79 a saca (-0,23%). Em dólar, o preço ficou em US$ 18,37/saca (+0,49%). Na B3, os futuros do milho voltaram a terminar em queda. O vencimento set/21, o mais líquido, recuou R$ 1,06/saca, para R$ 95,88/saca. Os

contratos tiveram quedas expressivas devido ao bom andamento da colheita, à possiblidade de isenção em tributações para o milho importado e à expectativa de leilões por parte da Conab, visando beneficiar os pequenos

produtores. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em queda na sexta-feira, pressionados em parte pelo enfraquecimento do petróleo, que diminui a competitividade relativa do etanol. Além disso, segundo Karl Setzer, da

AgriVisor, há a perspectiva de que o rendimento nos EUA seja melhor do que o esperado. O vencimento dez/21 do grão caiu 13,75 cents (2,50%), para US$ 5,37 por bushel. Fontes: Broadcast e Cepea.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

set/21 12,938    set/21 154,59          

set/21 178,25    set/21 1.277,95       

Cascavel - PR 95,76         0,05 0,27 29,49 100,84

set/21 1.144,70       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 45,24 /60 Kg

178,85

77,29

1653,10

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

nov/21 154,23          

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

set/21 95,88             

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

set/21 5,388      set/21 68,97             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Os preços do boi gordo para abate e da carne negociada no mercado atacadista da Grande SP vêm apresentando relativa estabilidade ao longo de agosto. Apesar da baixa oferta de animais para abate e do ritmo ainda intenso

das exportações da proteína, o consumo de carne bovina no mercado nacional limita novos reajustes positivos nos valores. Além de a proteína já operar em elevados patamares, a renda da maior parte da população brasileira

está fragilizada, devido especialmente à alta taxa de desemprego e à inflação. Com escalas de abate alongadas em várias praças pecuárias do País, frigoríficos pressionam a arroba no mercado físico do boi gordo e, com isso, as

negociações patinam. Produtores, preocupados com os altos custos de insumos como milho e gado magro, evitam entregar animais pelos preços propostos e assim cai a liquidez no físico. Na sexta-feira, o valor à vista do

indicador do boi gordo Esalq/BM&F ficou em R$ 313,40/arroba (-0,41%). A prazo, a cotação ficou em R$ 314,77/arroba (-0,41%). Já nos futuros do boi gordo na B3, o contrato mais líquido, de out/21, com 1.045 negociações,

encerrou o dia a R$ 313,65, queda de R$ 0,45 por arroba. Na semana, este vencimento levou um tombo, com perda de R$ 9,25 por arroba. No mercado atacadista de carne bovina, a IHS informa que os preços dos cortes do

dianteiro e da ponta de agulha cederam na sexta-feira. O quilo do dianteiro fechou o dia a R$ 16, 10; o da ponta de agulha a R$ 16,10 e o do traseiro, com cortes mais valorizados, a R$ 22,60 (preço estável). O recuo nos preços

das carnes mais baratas se deu por causa da concorrência com proteínas mais baratas, como carne de frango e suína, segundo a consultoria.Fontes: Broadcast e Cepea.

Cotação

nov/21
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


